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“O GÁS QUE BEBEMOS … O DIÓXIDO DE CARBONO EM BEBIDAS
CARBONATADAS”

“MÓDULO INQUIRY” PARA O ESTUDO DOS GASES E DAS SUAS PROPRIEDADES

Adriano Néry, Ana Garcês, Sofia Vales

Existem situações do dia-a-dia que podem gerar o interesse
imediato dos alunos quando estudam Química. A investi-
gação laboratorial a realizar neste módulo inquiry dá aos
alunos a oportunidade de, usando 12 latas de refrigeran-
tes, desenvolver a capacidade de “ver” aplicações, na vida
real, de conceitos de química [1]. As latas de refrigerantes
quando cheias com uma solução de açúcar, fornecem não
apenas a possibilidade de ingestão de líquidos de forma
agradável, mas também um meio adequado para o estudo
das leis dos gases, da solubilidade e da estequiometria, en-
tre outros. A investigação torna-se mais importante ainda,
quando se apresenta como um problema aberto, já que ins-
pira os alunos a pensar criticamente e criativamente sobre a
Química que se pode observar nas actividades domésticas
do quotidiano.

Neste contexto, este módulo inquiry foi aplicado nas aulas

componente de Química (dióxido de carbono e suas pro-
priedades). Teve como meta o desenvolvimento de com-
petências transversais a estes dois níveis de escolaridade,
extravasando o programa em alguns domínios, de forma

abordagens pedagógicas através do Inquiry-Based Science
Education (IBSE), que é o foco do projecto europeu PRO-

O módulo inquiry que a seguir se apresenta foi por nós
adaptado e optimizado, tendo em conta o contexto portu-
guês, o curriculum escolar nacional e o aspecto inovador
das actividades (com base no módulo PARSEL já existente

-

forma a tentar motivar os alunos para a temática referida,
que é de difícil compreensão e que tem subjacente várias

Foi criado um problema inicial, cuidadosamente escolhido,
que permitisse através dele criar outros problemas adjacen-
tes que ajudassem ao desenvolvimento de toda a activida-
de. O grande problema foi: Como determinar a pressão
que prevalece dentro de uma lata fechada, contendo
uma bebida carbonatada?

Os refrigerantes seriam o contexto ideal, pela sua presença
no nosso dia-a-dia, fácil acesso e baixo custo. De facto,
uma grande parte dos refrigerantes comercializados actu-
almente pertence ao chamado grupo das “bebidas carbo-
natadas”, bebidas a que é adicionado dióxido de carbono,

de forma a conferir-lhes características organolépticas par-
ticulares. A libertação de dióxido de carbono dissolvido
para a atmosfera, aquando da abertura (despressurização)
do recipiente origina a formação de “bolhinhas” no seio do
líquido, tornando a bebida mais agradável para a generali-
dade dos consumidores. A razão pela qual se usa dióxido
de carbono, e não outro gás, prende-se com o facto de este
ter uma solubilidade em água dezenas de vezes superior à
maioria dos gases. Latas de bebidas carbonatadas forne-
cem aplicações da Ciência na vida real.

Os alunos, trabalhando colaborativamente, em grupos, rea-
lizaram uma pesquisa para encontrar métodos laboratoriais
que permitissem medir o volume de dióxido de carbono
contido numa bebida carbonatada, assim como determinar
a pressão que prevalecia dentro da garrafa ou lata fecha-
das. Os métodos foram testados pelos alunos e discutidos

realizou uma demonstração de uma “fonte de dióxido de
carbono” acompanhada de uma explicação detalhada do
fenómeno.

Num processo em que as respostas aos problemas que iam
surgindo não eram dadas mas conquistadas, os alunos fo-
ram-se apercebendo que estavam a construir o seu conheci-

estupefacção para defensores de uma determinada explica-
ção ou raciocínio. A título de exemplo, o facto do volume
de dióxido de carbono recolhido à pressão ambiente ser
várias vezes superior à capacidade da lata do refrigeran-

alternativa, que os alunos tinham, de que o volume seria
inferior, após a realização da actividade experimental e a

Alguns constrangimentos que decorreram do processo de
utilização deste módulo inquiry foram: a) o facto do curri-
culum da disciplina de Física e Química ser muito extenso,
não se compadecendo com actividades mais inovadoras
mas exigentes em termos de tempo; b) a integração do mó-

-
nativas que os alunos manifestavam relativamente ao tema
e d) o equipamento de laboratório, que teve de ser todo
reunido e adaptado. Estes obstáculos foram, na sua maio-
ria, ultrapassados com a realização de várias actividades
experimentais, repetidas várias vezes, fazendo o controlo
de variáveis de forma muito cuidadosa. As questões foram
sendo respondidas e os problemas inerentes ultrapassados,
usando determinação, espírito crítico, persistência e vonta-
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de de ir mais longe. A utilização dos módulos inquiry e a
abordagem IBSE tentam, precisamente, incrementar a mo-
tivação do professor e dos seus alunos [6].

As expectativas futuras passam pela adaptação de novos
materiais de ensino, combinados com uma intervenção no
curriculum; a disseminação deste módulo a outros colegas

-
tínua) fomentando uma análise mais sistemática da moti-

objectivo alcançado pelos alunos e professores foi o au-

materiais de ensino inovadores com cenários multidiscipli-
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